


Pois é, às vezes queremos uma coisa, 

mas apetece-nos outra! Confuso? 

Talvez alguns exemplos possam ajudar. 

Amanhã tenho teste, e quero ter a 

melhor nota possível, para isso sei que 

tenho de rever a matéria, mas não me 

apetece mesmo nada... logo agora que 

está a dar a minha série favorita... 

 

A Mãe pediu-nos para ir já estender 

roupa porque está um belo sol lá fora, 

e que belo dia sol!... Eu não quero 

desobedecer e deixar a Mãe triste, mas 

apetece tanto ir brincar!... 

 

 

Nestas situações vem em nosso auxílio 

um poderoso aliado. Cá dentro, nós 

sabemos bem o que está certo e o que 

não o está, percebemos com clareza o 

que é que devíamos fazer – é a voz da 

consciência! 

 

Aproveita esta grande ajuda. Quando 

há um duelo entre o que queres e o 

que te apetece, chama a consciência 

para desempatar! (se não for claro o 

que ela te diz, pergunta aos pais, ou ao 

percetor do Xénon, que têm mais 

experiência).  

 

Já deves ter reparado que quando o 

demónio nos apresenta tentações, 

estas vêm sempre mascaradas com o 

agradável cheiro de um bom prato de 

lentilhas... mas a nossa consciência 

também é arguta, e lança logo o alerta. 

 

A série favorita quando ainda tenho de 

estudar, o sol lá fora quando me 

pediram outra tarefa... tem a valentia 

de dizer que não! E a ideia maluca 

daquele amigo que nos deixa 

desconfortável cá dentro; a 

oportunidade de copiar quando 

ninguém está a ver; o pop-up no jogo 

de telemóvel; a mentirinha que me 

deixava bem visto e também ninguém 

vai saber... Acostuma-te a dizer que 

não! 

 

Somos filhos de Deus!, e Ele tem uma 

grande missão para cada um de nós, 

para mim e para ti. Que pena se nós a 

trocássemos por um prato de lentilhas! 


